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Função polinomial do 1º grau 

 
1 – INTRODUÇÃO 
 
 Embora a Matemática esteja presente em nosso cotidiano, o aluno, em 
sua grande maioria, desenvolve em sua trajetória escolar, uma aversão a esta 
disciplina. 
 Este trabalho tem como objetivo levar o aluno a perceber que a função 
polinomial do 1º grau está presente em muitas situações do dia-a-dia, 
principalmente para a resolução de problemas.  
 O ponto de partida para o estudo das funções deve ser a 
identificação/análise da variação entre duas grandezas, em situações 
cotidianas (pelo cálculo – forma algébrica – ou gráfica), levando o aluno, num 
outro momento, a obter uma lei matemática que relaciona tais grandezas. 
Serão analisadas as grandezas que variam linearmente: como reconhecê-las, 
representá-las e aplicá-las a situações reais. 
 Permeiam-se exemplos e atividades contextualizados e pretende-se que 
o próprio aluno construa os conceitos e descubra fatos importantes sobre as 
funções do 1º grau.  
 Os pré-requisitos neste trabalho são os conteúdos do Ensino 
Fundamental. 
 O tempo de duração do Plano de Trabalho será, em média, de 7 a 8 
aulas de 50 min. 
 
  

2 - DESENVOLVIMENTO: 

 O nosso objetivo principal será ensinar a ideia e o conceito de uma 

função polinomial do 1º grau, também como aplicar este conteúdo na solução 

de vários problemas encontrados no cotidiano dos alunos. Para alcançarmos 

estes objetivos utilizaremos 5 atividades e uma avaliação divididas em 12 

aulas, duas para cada atividade e duas para avaliação, levando duas semanas 

e meia . 

2.1  - FUNÇÃO POLINOMIAL DO 1º GRAU 

Toda função pode ser representada graficamente, e a função do 1º grau é 
formada por uma reta. Essa reta pode ser crescente ou decrescente, dependendo 
do sinal de a. 
Quando a > 0 
Isso significa que a será positivo. Por exemplo, dada a função: f(x) = 2x – 1 ou 
y = 2x - 1, onde a = 2 e b = -1. Para construirmos seu gráfico devemos atribuir 
valores reais para x, para que possamos achar os valores correspondentes em y. 
  x           y 
- 2        - 5  
- 1        - 3 
  0        - 1  
1 / 2       0 
  1          1  
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Podemos observar que conforme o valor de x aumenta o valor de y também aumenta, 
então dizemos que quando a > 0 a função é crescente. 
Com os valores de x e y formamos as coordenadas, que são pares ordenados que 
colocamos no plano cartesiano para formar a reta. Veja: 
No eixo vertical colocamos os valores de y e no eixo horizontal colocamos os valores 
de x. 
 
 

 
  

Quando a < 0  

Isso indica que a será negativo. Por exemplo, dada a função f(x) = - x + 1 ou 

y = - x + 1, onde a = -1 e b = 1. Para construirmos seu gráfico devemos atribuir valores 

reais para x, para que possamos achar os valores correspondentes em y. 

  x         y 

-2        3 

-1        2 

0         1 

1         0 

Podemos observar que conforme o valor de x aumenta o valor de y diminui, então dizemos 

que quando a < 0 a função é decrescente. 

Com os valores de x e y formamos as coordenadas que são pares ordenados que 

colocamos no plano cartesiano para formar a reta. Veja: 

No eixo vertical colocamos os valores de y e no eixo horizontal colocamos os valores de x. 
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Características de um gráfico de uma função do 1º grau. 

 

• Com a > 0 o gráfico será crescente. 

 

• Com a < 0 o gráfico será decrescente. 

• O ângulo α formado com a reta e com o eixo x será agudo (menor que 90°) quando a > 0. 

• O ângulo α formado com reta e com o eixo x será obtuso (maior que 90º) quando a < 0. 

• Na construção de um gráfico de uma função do 1º grau basta indicar apenas dois valores 

pra x, pois o gráfico é uma reta e uma reta é formada por, no mínimo, 2 pontos. 

• Apenas um ponto corta o eixo x, e esse ponto é a raiz da função. 

• Apenas um ponto corta o eixo y, esse ponto é o valor de b. 

 
2.2 – RECURSOS DIDÁTICO-PEDAGÓGICOS: 

 
- Aplicação de exercícios de fixação com atividades diversificadas 
 
 

Alguns Exemplos: 
1) Em uma cidade os taxistas cobravam R$ 5,00 pela bandeirada e mais R$ 

2,00 por quilômetro rodado. Qual o valor a ser pago se a pessoa “rodar” 15Km? 

 
 
 
 
2)  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

H(x) = 2,75x + 71,48  

H(32) = 2,75 . 32 + 71,48 

H(32)= 159,48 

A altura aproximada dessa mulher era de 159,48 cm. 
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3)  

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 
 
 
 
4)  Para aferirmos uma temperatura no nosso país, utilizamos  

instrumentos como os termômetros graduados em graus Celsius (ºC), em  

outros países, como por exemplo os EUA, seus instrumentos utilizam outra  

graduação, graus Fahrenheit (ºF).  

Para converter graus Celsius (ºC) em graus Fahrenheit (ºF), utiliza-se a fórmula:  

32
5

9


C
F ,  

onde C representa a temperatura em graus Celsius (ºC), e F a temperatura em graus 

Fahrenheit (ºF) .  

Se em  Bom Jardim a temperatura estiver marcando 15ºC, nos EUA, que utiliza (ºF),  

a temperatura será:  

(A) 0º  

(B) 35º  

(C) 59º  

(D) 69º  
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5) 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

OBS.: Serão aplicadas atividades para fixação do conteúdo 

 

3 - AVALIAÇÃO 

- Os alunos serão avaliados durante a aula. 

- Prova individual contendo questões que envolvam os conhecimentos 

adquiridos no período como também trabalhos em grupo, debates, testes, 

jogos, resolução/correção de exercícios 

- Trabalhando questões do Saerjinho. 

- Através da realização das atividades propostas (trabalhos em grupo, teste, 

resolução/correção comentada dos exercícios de fixação), detectar as 

dificuldades do aluno em compreender o conceito de função, sua aplicação e 

diversas formas de representação; 

     - Capacidade de localização dos pares ordenados no plano do sistema 
cartesiano. 
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